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Questão 01 - (ESPM SP/2020)    

Três monarcas governaram Portugal durante o século XVIII. O longo reinado de Dom João V cobriu a primeira metade do século, durante a qual fluíram grandes riquezas para Lisboa, vindas dos territórios brasileiros, a ‘vaca leiteira’ de Portugal, como tão pitorescamente descreveu o professor Charles Boxer o papel da América Portuguesa nesse período. Em 1750 Dom João V foi sucedido por seu filho Dom José I, cujo reinado se assinalou pela longa predominância do Marques de Pombal nos assuntos de Estado e pelo reinado da devota, e mais tarde louca, Dona Maria I, que sucedeu ao seu pai em 1777.

(Kenneth Maxwell. Marques de Pombal: paradoxo do Iluminismo)

A partir da leitura do texto e tendo em conta a relação entre a política de Marques de Pombal e o Brasil, assinale a alternativa que apresente a grande riqueza que fluía para Portugal levada do território brasileiro, bem como uma medida da administração pombalina com impacto na exploração de tal riqueza:

a) ouro – criação da Derrama;

b) ouro – criação das Casas de Fundição;

c) ouro – Tratado de Methuen;

d) cana de açúcar – criação do Conselho Ultramarino;

e) cana de açúcar – extinção das Capitanias Hereditárias.
Questão 02 - (Fac. Direito de São Bernardo do Campo SP/2020) Em 1810, após a assinatura do Tratado da Aliança e Amizade entre o Conde de Linhares, ministro plenipotenciário do Regente D.João, e Lord Strangford, representante do rei da Inglaterra Jorge III, os ingleses davam continuidade a um longo período de ingerências sobre a nossa política interna. 
Assinale, dentre as alternativas abaixo, aquela que traduz CORRETAMENTE o significado desse tratado e o contexto ao qual ele está inserido. 

a) Domínio das nossas exportações através de um programa de forte controle sobre nossos portos, impedindo que pudéssemos nos relacionar comercialmente com outras nações. 

b) Redução de impostos para produtos ingleses, facilitando sua entrada no mercado brasileiro e provocando déficits em nossa Balança Comercial, além de destruir indústrias locais, devido à forte concorrência. 

c) Abertura dos Portos às Nações Amigas, o que facilitava a entrada de produtos estrangeiros e gerava uma forte dependência do capital britânico, necessário para financiar a modernização de portos e estradas. 

d) Compromisso assinado com os ingleses visando a uma lenta e gradual libertação dos escravos, já que a escravidão foi se tornando um severo entrave para as pretensões capitalistas dos ingleses no cenário mundial.
Questão 03 - (PUC SP/2020) Leia atentamente os textos abaixo.     Texto 01

No dia em que D. João desembarcou no Rio de Janeiro, em 1808, recebeu “um belo presente” de um traficante de escravos local: a melhor casa da cidade, situada num belo e vistoso terreno. “Ceder” a Quinta da Boa Vista à família real assegurou a Elias Antônio Lopes o status de “amigo do rei”.

(Schwarcz, Lilia Moritz – Sobre o autoritarismo brasileiro – 1ª ed. – São Paulo: Companhia das Letras, 2019 - p.95)

Texto 02

Todos os informantes de um inquérito realizado – cerca de uma centena de pessoas – indicavam que eram inúmeras as situações em que se podia usar o “sabe com quem está falando?” (...) como ocasiões globais em que se procura “sentir-se importante” ou “mostrar a posição social”.

(DaMatta, Roberto – Carnavais, malandros e heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro – 6ª ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1997 - p. 187)

Percebemos, nestes dois excertos, traços da caracterização de nossa sociedade, pois: 

a) Éramos, durante o período joanino, uma sociedade caracterizada por relações patrimonialistas e favorecimentos em troca de poder e prestígio, o que não se percebe hoje, já que vivemos sob indiscutível regime democrático e uma Carta Constitucional que rege, de fato, o nosso cotidiano. 

b) Tanto durante o período joanino, como no atual, percebemos uma sociedade hierarquizada, com privilégios e garantias para aqueles que gravitam em torno do poder, apesar da existência, em determinados períodos, de um verniz democrático que aponta para uma suposta igualdade. 

c) DaMatta atenta para um exemplo de sociedade amplamente regida por clientelismos e favorecimentos de poucos, nos transformando em uma oligarquia de fato. Essa percepção, porém, não é notada no texto da Lilia Schwarcz, que retrata o período joanino. 

d) Os atuais regimes democráticos no ocidente foram o resultado de ampla discussão política ao longo da História. No Brasil, por exemplo, nossa democracia atual se reflete plenamente no cotidiano de nossa sociedade, o que nos distancia do modus operandi da antiga sociedade joanina.
Questão 04 - (UNICAMP SP/2020)    
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A partir das fontes visuais reproduzidas e de seus conhecimentos, assinale a alternativa correta.

a) A única monarquia americana precisou afirmar a figura do governante e sua memória política, recorrendo à imagética da autoridade real francesa do Antigo Regime. Este mecanismo foi enaltecido pela imprensa do liberalismo constitucional.

b) Debret usou o quadro de Rigaud como referência visual e preparou retratos em seu estúdio no Rio de Janeiro. Isto era importante, pois a autoridade monárquica joanina assentou-se na liturgia política e no pouco uso da violência.

c) O retrato de D. João não foi pintado para ser exposto, embora existisse no Rio de Janeiro da época um circuito expositivo de salões de belas artes, pinacotecas, museus, onde pudesse ser visto. Tais espaços foram renomeados na República.

d) O projeto de europeização da corte do Rio de Janeiro e a necessidade de afirmar a autoridade de D. João VI levaram a uma política de fomento à imagética do poder baseada, aqui, na da monarquia francesa.
Questão 05 - (UniCESUMAR PR/2020)  Considere o texto abaixo:
Logo ao chegar, durante sua breve estada na Bahia, Dom João decretou a abertura dos portos do Brasil às nações amigas (28 de janeiro de 1808) [...] A abertura dos portos foi um ato historicamente previsível, mas ao mesmo tempo impulsionado pelas circunstâncias do momento.

(Adaptado de: FAUSTO, Boris. História do Brasil.)

As “circunstâncias do momento”, a que o texto se refere, incluíam

a) a ajuda da Inglaterra concedida à fuga da família real, no contexto da ocupação francesa de Portugal, que levou Dom João VI a precisar quebrar o pacto colonial para beneficiar as “nações amigas”, principalmente a Inglaterra.

b) o emprego das reformas pombalinas, que tiveram o apoio de Dom João VI, uma vez que cediam às pressões externas da Inglaterra e às internas, da elite colonial, pela ampliação das possibilidades de comércio e a liberação das manufaturas.

c) a grave crise financeira vivida pela Coroa devido ao esgotamento das jazidas de ouro no Brasil e às despesas com o combate às tropas de Napoleão na Europa, situação que obrigou a Coroa a decretar a liberação do comércio para as nações europeias, incluindo a Inglaterra.

d) o controle marítimo do tráfico negreiro exercido pela Inglaterra, que interrompeu o fornecimento de mão de obra escrava, impulsionando o Brasil para atividades comerciais e manufatureiras, dada a dificuldade na manutenção da plantation.

e) as exigências realizadas pela Inglaterra, que, aproveitando-se da crise do sistema colonial português, concedeu ajuda e empréstimos à Coroa, formalizando tratados comerciais que lhe conferiam o monopólio na venda de produtos manufaturados e na ampliação da malha ferroviária, no Brasil.
Questão 06 - (UFPR/2019)    Leia os dois excertos abaixo sobre o Museu Nacional do Rio de Janeiro: 
A primeira instituição museológica e de pesquisa do Brasil, o Museu Nacional/UFRJ, segue seu pioneirismo com estudos de ponta e amplo acervo enriquecido constantemente. [...] O embrião das coleções foi implantado pela família real portuguesa, e atualmente é o maior museu de história natural e antropológica da América Latina. 

(PIRES, Debora de Oliveira. 200 anos do Museu Nacional. Rio de Janeiro: Associação Amigos do Museu  Nacional, 2017, pp.2; 6.) 

As cinzas do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, consumido pelas chamas na noite do último domingo, são mais do que restos de fósseis, cerâmicas e espécimes raros. O museu abrigava entre suas mais de 20 milhões de peças os esqueletos com as respostas para perguntas que ainda não haviam sido respondidas – ou sequer feitas – por pesquisadores brasileiros. E pode ter calado para sempre palavras e cantos indígenas ancestrais, de línguas que não existem mais no mundo. 

(ALESSI, Gil. A ciência perdida no incêndio do Museu Nacional. El País, 06 set 2018.) 


O Museu Nacional foi construído no Rio de Janeiro juntamente com outras iniciativas, como o Jardim Botânico e a Biblioteca Real, nas duas primeiras décadas do século XIX, após a vinda da família real portuguesa ao Brasil.

a) Identifique a razão pela qual a família real se instalou no Brasil em 1808 e pontue outras duas consequências da sua vinda para os brasileiros, durante o chamado período joanino (1808-1821).

b) A partir da leitura dos excertos apresentados e dos conhecimentos sobre história, disserte sobre duas funções sociais e/ou científicas da existência de lugares de memória e de patrimônio, tais como o Museu Nacional.

Questão 07 - (FGV/2019) Considere as seguintes afirmações sobre o processo de emancipação política no Brasil:
I. Ocorreu no contexto geral da crise do Antigo Regime e teve como elementos particulares a instalação da Corte no Rio de Janeiro e a articulação política entre a elite colonial e setores da burocracia portuguesa.

II. Foi provocado pelas movimentações separatistas na Província de Cisplatina e na Bahia, no contexto de fragmentação da América espanhola.

III. Foi precedido pelo fim da exclusividade comercial da Metrópole e pela transformação do estatuto político do antigo domínio colonial para a condição de Reino Unido de Portugal e Algarves.

Está correto que se afirma em

a) I e III, apenas.

b) I, II e III

c) I e II, apenas.

d) II e III, apenas.

e) III, apenas.
Questão 08 - (UECE/2019) Durante treze anos a família real portuguesa esteve no Brasil, que foi sede do império ultramarino português. Nesse período, diversas medidas tomadas pela corte proporcionaram transformações profundas na economia, na política e na cultura do Brasil. Assim, é correto afirmar que, nesse período, ocorreu
a) a Confederação do Equador, em 1824, que foi uma rebelião das províncias nordestinas contra o autoritarismo, que pretendia a fundação de uma república por estas partes do Brasil.

b) a Revolução Pernambucana, em 1817, contra a opressão dos tributos para custear a corte no Rio de Janeiro, que marcou a insatisfação dos brasileiros contra a exploração portuguesa.

c) a Noite das Garrafadas, episódio que envolveu apoiadores do rei e seus opositores, logo antes de sua abdicação e retorno para Portugal.

d) expulsão do rei português de terras brasileiras, por sua resistência em aceitar a constituição elaborada pela Assembleia Constituinte e a imposição de uma constituição por ele outorgada.
Questão 09 - (FUVEST SP/2018) Na edição de julho de 1818 do Correio Braziliense, o jornalista Hipólito José da Costa, residente em Londres, publicou a seguinte avaliação sobre os dilemas então enfrentados pelo Império português na América:
A presença de S.M. [Sua Majestade Imperial] no Brasil lhe dará ocasião para ter mais ou menos influência naqueles acontecimentos; a independência em que el-rei ali se acha das intrigas europeias o deixa em liberdade para decidir-se nas ocorrências, segundo melhor convier a seus interesses. Se volta para Lisboa, antes daquela crise se decidir, não poderá tomar parte nos arranjamentos que a nova ordem de coisas deve ocasionar na América.
Nesse excerto, o autor referia-se

a) aos desdobramentos da Revolução Pernambucana do ano anterior, que ameaçara o domínio português sobre o centro-sul do Brasil.

b) às demandas da Revolução Constitucionalista do Porto, exigindo a volta imediata do monarca a Portugal.

c) à posição de independência de D. João VI em relação às pressões da Santa Aliança para que interviesse nas guerras do rio da Prata.

d) às implicações que os movimentos de independência na América espanhola traziam para a dominação portuguesa no Brasil.

e) ao projeto de D. João VI para que seu filho D. Pedro se tornasse imperador do Brasil independente.

Questão 10 - (UNIRG TO/2018) “...sobre se achar interrompido e suspenso o comércio desta capitania com grave prejuízo dos meus vassalos, e da minha Real Fazenda, em razão das críticas e públicas circunstâncias da Europa, e querendo dar sobre este importante objeto alguma providência pronta, capaz de melhorar o progresso de tais danos, sou servido ordenar interina e provisoriamente, enquanto não consolido um sistema geral que efetivamente regule semelhantes matérias, o seguinte: primeiro, que sejam admissíveis nas Alfândegas do Brasil todos e quaisquer gêneros, fazendas, e mercadorias transportadas, ou em navios estrangeiros das potências que se conservam em paz e harmonia com a minha Real Coroa, ou em navios dos meus vassalos [...]; Segundo: Que não só os meus vassalos, mas também os sobreditos estrangeiros possam exportar para os portos que bem lhes parecer, a benefício do comércio e da agricultura, que tanto desejo promover, todos e quaisquer gêneros e produções coloniais...”
Disponível em http://www.historia.seed.pr.gov.br/arquivos/

File/fontes%20historicas/abertura_portos_1808.pdf.

Acesso em: 4 out. 2017. Adaptado.

Desse modo, Dom João VI realizou a “abertura dos portos às nações amigas”, ainda na primeira semana de sua estadia no Brasil. Acerca das “críticas e públicas circunstâncias da Europa”, afirmadas no documento, avalie as afirmações a seguir:

I. O texto se refere às conquistas napoleônicas e à invasão da Península Ibérica, que acabaram por ocasionar a transferência da corte lusitana para a colônia brasileira.

II. O texto se refere aos problemas gerados pelo “Bloqueio Continental”, que alterou as relações comerciais e políticas de vários países com a monarquia britânica.

III. O texto se refere às campanhas militares da Alemanha que, ao adentrar com relativo atraso nas conquistas coloniais, gerou o desequilíbrio das forças geopolíticas europeias e a viagem do príncipe-regente Dom Joao VI ao Brasil.

IV. O texto se refere às consequências desastrosas da Revolução Industrial, que incluíam o trabalho operário com jornadas de quase vinte horas, o emprego de mulheres e de crianças, sem legislação que as protegesse.

Assinale a alternativa que indica os itens que contêm somente assertivas corretas:

a) I e II.

b) II e III.

c) II e IV.

d) I e IV.

Questão 11 - (UNITAU SP/2018)    

“Nenhuma comemoração igualou-se em deslumbramento às festas decorrentes da aclamação de D. João VI, em 6 de fevereiro de 1818. Apoiada nos artistas franceses, a decoração foi depurada de vestígios nativos e pôde resplandecer a grandeza da ocasião. Finalmente, o rei receberia publicamente a confirmação no trono que já ocupava e o juramento dos súditos. [...] A festa se espalhou pelas ruas e teve no Campo de Santana outro polo importante. Um palacete de madeira foi erguido para abrigar Sua Majestade e a família real e transformou-se no centro do segundo dia dos festejos, reservado às manifestações populares. Os soldados dos batalhões fizeram evoluções, seguidos dos dançarinos do Real Teatro, além de corrida de touros. No dia 8, a real família e o soberano voltaram ao palacete, de onde assistiram a uma queima de fogos, cujo ponto culminante foi a expressão ‘Viva El Rei’ iluminada no céu, quando D. João recebeu para a cerimônia do beija-mão”. 

HERMANN, J. O rei da América: notas sobre a aclamação tardia de d. João VI no Brasil 

Em relação à importância das festas e demais manifestações coletivas realizadas no Império, como a Festa de Aclamação de D. Joao VI, descrita acima, é CORRETO afirmar: 

a) São demarcações de territórios, vinculando a imagem do soberano à imagem do império português em todo o continente americano. 

b) Sua importância reside na sua eficácia simbólica, cumprindo a função de aproximar o soberano das massas e reforçar o seu poder político. 

c) Mantinham estreitas as relações quase sempre conflituosas entre a Igreja e o Império, fazendo coincidir o ato civil com as festividades religiosas. 

d) Buscavam glorificar as culturas nativas e o passado colonial, e implantar um certo padrão de civilização inspirado nos trópicos. 

e) Funcionavam como instrumento de apoio e de integração da diversidade de culturas presentes no Brasil no período pré-independência. 

Questão 12 - (ESPCEX/2018) Quase duas décadas depois da Conjuração Baiana, durante a estada da Família Real portuguesa no Brasil e o governo de D. João VI, ocorreu um levante emancipacionista em Pernambuco que ficaria conhecido como Revolução Pernambucana. Um dos motivos desta revolta foi
a) o fim do monopólio comercial de Portugal sobre a colônia.

b) a grande seca de 1816.

c) a elevação do Brasil a Reino Unido a Portugal e Algarves.

d) a liberação da atividade industrial no Brasil.

e) a cobrança forçada de impostos atrasados.

Questão 13 - (Univag MT/2018) Aconselhada por José da Silva Lisboa, o futuro Visconde de Cairu, a primeira medida adotada pelo príncipe regente pôs fim ao sistema colonial português: em janeiro de 1808, após desembarcar em Salvador, na Bahia, o futuro João VI decretou a abertura dos portos brasileiros “às nações amigas”.
(Adriana Lopez e Carlos Guilherme Mota. História do Brasil: uma interpretação, 2008.)

Essa afirmação é correta, pois a abertura dos portos, em 1808,

a) permitiu que os Estados Unidos assumissem a condição de principal parceiro comercial do Brasil.

b) provocou o rompimento definitivo dos laços coloniais entre Brasil e Portugal.

c) impediu a Inglaterra de continuar a controlar a circulação de mercadorias na costa brasileira.

d) significou o fim da exclusividade portuguesa na relação de compra e venda de produtos coloniais.

e) obrigou Portugal a encerrar suas atividades exploradoras na América e no litoral africano.

Questão 14 - (UPE/2018) Há dois séculos, o movimento liderado por Domingos José Martins conseguiu agitar uma revolta militar no Forte das Cinco Pontas, em Recife, sob a liderança do capitão José de Barros Lima, durante o momento em que seus superiores lhe deram voz de prisão. Isso culminou com o assassinato do brigadeiro português Manoel Joaquim Barbosa de Castro, responsável pelo Forte das Cinco Pontas.
SILVA, Tito Lívio Cabral. www.revistadedireito.ufc.br

Esses fatos se remetem ao seguinte acontecimento da história de Pernambuco:

a) Cabanagem.

b) Revolta dos Malês.

c) Batalha dos Guararapes.

d) Guerra dos Alfaiates.

e) Revolução de 1817.
Questão 15 - (UCS RS/2017) A Biblioteca Nacional do Brasil, considerada pela UNESCO uma das dez maiores bibliotecas nacionais do mundo, é também a maior da América Latina. O núcleo original de seu acervo é a antiga livraria de D. José, cuja origem remonta às coleções de livros de D. João I e de seu filho D. Duarte. Quando D. João VI e sua Corte chegaram ao Rio de Janeiro, em consequência da invasãodas tropas de Napoleão Bonaparte em Portugal, trouxeram consigo parte da Biblioteca Nacional Portuguesa, que era composta por cerca de 60 mil peças, entre livros, manuscritos, mapas, estampas, moedas e medalhas.
Sobre o período e os acontecimentos históricos referidos no texto, é correto afirmar que a

a) invasão das tropas napoleônicas em Portugal é um dos exemplos do expansionismo francês ocorrido mesmo depois da obediência ao Bloqueio Continental pela Coroa Portuguesa.

b) transferência da Família Real Portuguesa e de toda sua Corte para o Brasil inaugura o processo de independência das colônias europeias na América.

c) chegada da Família Real Portuguesa trouxe algumas modificações ao Brasil, como a abertura da Biblioteca Nacional, a fundação do Banco do Brasil e a passagem de Colônia a Reino Unido.

d) América Latina, no início do século XIX, viveu um período de forte desenvolvimento cultural, com o estabelecimento de suas primeiras bibliotecas e universidades.

e) Corte Portuguesa permaneceu no Brasil até a Proclamação da República, em 1889, sendo expulsa juntamente com D. Pedro II.

Questão 16 - (UDESC SC/2017) No Brasil, durante o início do século XIX, as províncias do Norte, dentre elas Pernambuco, viviam uma relativa prosperidade econômica, ocasionada em especial pela produção do algodão e do açúcar. A partir do estabelecimento da Corte Portuguesa no Rio de Janeiro, tal prosperidade foi relativamente fragilizada. 
Analise as proposições em relação às mudanças ocorridas com a chegada da Corte Portuguesa ao Brasil. 

I. A alocação de uma estrutura burocrática no Rio de Janeiro tornou o governo de Dom João VI mais capacitado a se envolver nos negócios das províncias, o que possibilitou a diminuição de autonomia destas. 

II. Para arcar financeiramente com os custos da Corte no Rio de Janeiro, o governo exigiu a cobrança de mais impostos dos setores de produção de açúcar e algodão. 

III. A cobrança de maiores impostos e a diminuição da autonomia das províncias, ocasionadas pela presença da Corte no Rio de Janeiro, não tiveram nenhuma relação com o movimento que se tornou conhecido como Revolução Pernambucana. 

Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as afirmativas I e III são verdadeiras. 

b) Somente as afirmativas II e III são verdadeiras. 

c) Somente a afirmativa I é verdadeira. 

d) Somente as afirmativas I e II são verdadeiras. 

e) Somente a afirmativa II é verdadeira.
Questão 17 - (Fac. Direito de São Bernardo do Campo SP/2017) “A cidade do Rio de Janeiro recebeu a família real portuguesa com festas. Seus moradores pareciam pressentir que suas vidas iriam mudar. Como que confirmando aquele pressentimento, seis dias após a chegada, o príncipe-regente D. João assinou uma importante carta-régia. Era a abertura dos portos do Brasil ao comércio com todos os países que estivessem em 'paz e harmonia' com o governo de D. João.”
Ilmar Rohloff de Mattos e Luis Affonso Seigneur de Albuquerque. 
Independência ou morte. São Paulo: Atual. 1991, p. 16-17. Adaptado.

É correto afirmar que a medida tomada por D. João encerrou o monopólio que caracterizava as relações entre a metrópole portuguesa e a colônia brasileira e

a) estabeleceu a obrigação de exportar a totalidade da produção agrícola da colônia para a Grã-Bretanha e para os Estados Unidos, que impuseram seu domínio comercial sobre o Brasil.

b) contribuiu para a alteração dos hábitos de parte da população colonial, que passou a consumir muitas mercadorias inglesas que antes não chegavam aos portos do Brasil.

c) determinou a autonomia política e econômica do Brasil, que rapidamente assinou acordos de intercâmbio comercial com os demais países da América Latina.

d) facilitou o acesso de embarcações estrangeiras aos portos da colônia, que passou a receber artistas e intelectuais norte-americanos, que passaram a dominar culturalmente o Brasil.

Questão 18 - (FUVEST SP/2020) A semente da integração nacional seria, pois, lançada pela nova Corte como um prolongamento da administração e da estrutura colonial, um ato de vontade de portugueses adventícios, cimentada pela dependência e colaboração dos nativos e forjada pela pressão dos ingleses que queriam desfrutar do comércio sem ter de administrar. A insegurança social cimentaria a união das classes dominantes nativas com a “vontade de ser brasileiros” dos portugueses imigrados que vieram fundar um novo Império nos trópicos. A luta entre as facções locais levaria fatalmente à procura de um apoio mais sólido no poder central. Os conflitos inerentes à sociedade não se identificam com a ruptura política com a Mãe Pátria, e continuam como antes, relegados para a posteridade.
Maria Odila Leite da Silva Dias, A interiorização da metrópole e outros estudos.
a) Caracterize o período histórico de que trata o texto.

b) Descreva os projetos dos principais grupos políticos do período.

c) Explique a frase: “Os conflitos inerentes à sociedade não se identificam com a ruptura política com a Mãe Pátria, e continuam como antes, relegados para a posteridade”.
Questão 19 - (ENEM/2019) Entre os combatentes estava a mais famosa heroína da Independência. Nascida em Feira de Santana, filha de lavradores pobres, Maria Quitéria de Jesus tinha trinta anos quando a Bahia começou a pegar em armas contra os portugueses. Apesar da proibição de mulheres nos batalhões de voluntários, decidiu se alistar às escondidas. Cortou os cabelos, amarrou os seios, vestiu-se de homem e incorporou-se às fileiras brasileiras com o nome de Soldado Medeiros.
GOMES, L. 1822. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010.

No processo de Independência do Brasil, o caso mencionado é emblemático porque evidencia a

a) rigidez hierárquica da estrutura social.

b) inserção feminina nos ofícios militares.

c) adesão pública dos imigrantes portugueses.

d) flexibilidade administrativa do governo imperial.

e) receptividade metropolitana aos ideais emancipatórios.
Questão 20 - (UECE/2018) Atente ao seguinte fragmento da obra da historiadora Emília Viotti da Costa, a respeito do processo de independência do Brasil:
“A ordem econômica seria preservada, a escravidão mantida. A nação independente continuaria subordinada à economia colonial, passando do domínio português à tutela britânica. A fachada liberal construída pela elite europeizada ocultava a miséria e a escravidão da maioria dos habitantes do país. Conquistar a emancipação definitiva da nação, ampliar o significado dos princípios constitucionais seria tarefa relegada aos pósteros”.

COSTA, Emília Viotti da. Introdução ao estudo da emancipação política do Brasil. In: MOTA, Carlos Guilherme (Org.). Brasil em perspectiva. 16. ed. 
Considerando o processo de independência do Brasil, assinale a afirmação verdadeira.

a) Não ocorreu nenhuma ocultação dos reais problemas sociais e econômicos do país após a independência, já que a elite local buscou solucioná-los imediatamente.

b) Apenas ocorreu a independência econômica do Brasil, mas não a política, pois a elite nacional europeizada submeteu-se aos interesses da Inglaterra.

c) Pelo fato de a monarquia ter sido logo adotada como forma de governo, a independência não representou mudanças sociais significativas, pois estas ficariam a cargo de gerações futuras.

d) Não houve acordo de independência com os Britânicos, que reagiram o quanto puderam à independência do Brasil, já que ela representaria a real autonomia econômica do país.

GABARITO:  

1) Gab: A          2) Gab: D
3) Gab: B          4) Gab: D
5) Gab: A          6) Gab:
a)
O aluno poderia identificar como motivo da vinda da família real para o Brasil o Bloqueio Continental imposto pela França de Napoleão à Inglaterra e países alisados. Fato que obrigou o Príncipe Regente D. João (futuro D. João VI), a decidir entre romper sua relação diplomática/comercial com o reino britânico ou ter o território português invadido pelos franceses. Dilema que resultou na transferência da Corte Régia para a Colônia na América do Sul (Brasil) em 1808.

Entre as consequências, podem-se citar as mudanças arquitetô​nicas, sociais e culturais na cidade do Rio de Janeiro. Podem-se destacar as realizações do período joanino como a cria​ção de faculdades, do Jardim Botânico e a vinda da missão artística francesa etc.

b)
A questão aborda sobre a importância dos museus como lugares de memória, referindo-se especialmente ao Museu Nacional. Os museus guardam objetos do passado que são expostos no presente, contribuindo para a formulação de questionamentos sobre esse passado. Isso permite que elaboremos interpretações desse passado que influencia nossas posturas e decisões. Por isso os museus são lugares de memórias e essas memórias não são, neces​sariamente, as mesmas, podendo haver, inclusive, conflitos e disputas sobre esses passados. Museus, como o Museu Nacional, por exemplo, abrigava um dos maiores acervos científicos e antropológicos do planeta. O que tornam esses lugares centros de preservação da memória social e científica de um país.

7) Gab: A                  8) Gab: B
9) Gab: D                  10) Gab: A

11) Gab: B                 12) Gab: B

13) Gab: D                 14) Gab: E

15) Gab: C                 16) Gab: D
17) Gab: B                 18) Gab:
a) Período correspondente ao processo da Independência do Brasil (1821-22), tendo como antecedente o Período Joanino (1808-21) e incluindo a formação do Estado Nacional Brasileiro, depois de 1822.

b) Defensores da manutenção do Reino Unido e partidários da Independência do Brasil, sob a forma de Monarquia constitucional unitária ou federativa (em ambos os casos, dentro de um projeto continuísta da Dinastia de Bragança).

c) Os debates sobre eventuais alterações na estrutura socioeconômica do País não chegaram a conflitar com a futura organização do Estado Brasileiro, pois somente ganharam protagonismo em momentos posteriores à Independência, quando esta foi implementada, pois prevaleceu a proposta de manutenção da ordem monárquico aristocrático-latifundiário-escravista.

19) Gab: A
20) Gab: C
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